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Resumo 

A necessidade da sociedade em ter um conteúdo específico cresce nos dias atuais, 

fazendo com que os meios de comunicação e as empresas tenham que se adequar a isso 

de forma ágil. O presente artigo objetiva trazer essas inovações tecnológicas no meio do 

futebol, mais especificamente fazendo uma breve análise sobre o caso Benfica TV. 

Neste caso o clube português Benfica decidiu por não vender seus direitos televisivos 

para a TV local e criar sua própria fonte de receitas com um canal Premium exclusivo 

que dispõe de conteúdo específico sobre o clube e futebol de outros países. Como 

referenciais teóricos foram usados autores como Anderson (2006), Tapscott e Williams 

(2006), Amaral (2013), Primo (2009) e Roberts (2004). 
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Introdução 

Com todo avanço da tecnologia nos dias atuais, pode-se perceber que a internet e 

a necessidade de uma busca por conteúdos específicos e mais ágeis ficaram muito mais 

evidente. Meios de comunicação tradicionais, como o impresso e o televisivo, estão 

tendo que se adaptar a essa nova demanda da sociedade. A implantação da TV por 

assinatura, a TV Digital e a WebTV, são exemplos destas adaptações. 

A televisão por assinatura permitiu uma programação muito mais específica, 

com programas voltados para seus respectivos públicos. Isso foi evoluindo 

gradativamente até a convergência com a internet, que fez com que a TV e WebTV 

caminhassem juntas. 

A WebTV é a digitalização da televisão, permitindo a transmissão de seu 

conteúdo através da internet. A principal característica da WebTV é o conteúdo 
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interativo, ou seja, a possibilidade de interação do webespectador
4
, que pode dar 

opiniões e até interferir nos programas, em tempo real. Para que essa interação seja 

possível, a grande maioria dos programas de WebTV são ao vivo, como a transmissão 

de um jogo de futebol. 

Além dessa interatividade, o webespectador tem a opção de assistir o conteúdo 

fora da grade normal de apresentação, isto é, escolher um programa para assistir que 

esteja no próprio acervo de vídeos da emissora. 

No mundo dos negócios no futebol, muito se fala dos direitos televisivos que 

certo clube recebe. Dinheiro esse que contabiliza grande parte de seu orçamento e de 

suas receitas anuais. É muito comum que clubes mais conhecidos, que competem em 

ligas mais renomadas tenham valores mais altos do que clubes com menos visibilidade. 

Diante destas considerações, o presente artigo busca realizar um estudo de caso 

com base no Sport Lisboa e Benfica, um dos mais tradicionais clubes de futebol de 

Portugal. O clube inovou vendendo os direitos televisivos a si próprio, tendo assim o 

direito exclusivo de transmitir via WebTV e alguns canais via cabo, os jogos como 

mandante no Estádio da Luz
5
. Dessa forma, o objetivo principal deste estudo é analisar 

os riscos e ganhos desta ação para a equipe. 

O fator motivacional para execução do trabalho é justamente o impacto que essa 

decisão pode causar no mundo futebolístico, podendo revolucionar as cotas televisivas 

distribuídas para os clubes de futebol. Além disso, acredita-se que as pesquisas 

direcionadas ao futebol e a tecnologia são escassas.  

 

Metodologia 

 

Considerando que o estudo proposto pretende analisar os riscos e ganhos da 

venda dos direitos televisivos do Sport Lisboa e Benfica para si mesmo, adota-se o 

estudo de caso e a leitura interpretativa como método. 

O método estudo de caso utiliza de dados a partir de acontecimentos reais, 

visando explicar, explorar ou descrever fenômenos atuais em seu contexto. O estudo de 
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caso é caracterizado por oferecer detalhes de poucos ou apenas um objeto, permitindo-

se uma análise profunda sobre ele, conforme Yin (2009). 

Yin (2009) ainda evidencia que a tendência de um estudo de caso é esclarecer 

uma decisão ou conjunto de decisões, o porquê delas e como foram tomadas para se 

apresentar os resultados obtidos. O autor ainda acredita que não é necessária a técnica 

de coleta de dados. 

Obras de Chris Anderson (2006), Roberts (2004), Primo (2007), Tapscott e 

Williams (2006) foram usadas como base bibliográfica para a realização deste estudo. 

 

1 TV e WebTV 

A evolução da televisão ocorreu de forma gradativa. Após a TV ser somente de 

canais aberto, notou-se a necessidade de programações alternativas para todos os 

públicos e assim deu-se início a um processo industrial para chegar até a TV por 

assinatura. 

A televisão paga proporcionou uma diversidade de canais voltados para 

específicos nichos e uma série de programas ajudou no desenvolvimento do produto, 

tais como documentários, talk-shows, minisséries, seriados, filmes e entretenimento. 

Segundo Mattos (2002), houve nos anos 2000 a fase da convergência e da qualidade 

digital, o qual marcou o começo da aderência entre a televisão e a internet. 

Nesse sentido, Silva (2010) afirma que, aos poucos, essa convergência foi se 

tornando realidade, fazendo com que hoje a televisão seja mais segmentada, com canais 

e programas voltados para um público alvo que, com o posterior surgimento da TV 

digital, pôde acompanhar uma nova revolução no mercado televisivo, principalmente 

com transmissões em alta definição e sem perdas. 

A WebTV surge com o aparecimento da TV Digital, assim, o sinal da TV 

analógica sendo digitalizado permite a transmissão do conteúdo da televisão por meio 

da internet. Dessa forma, o conceito de WebTV rapidamente se estendeu quando as 

próprias emissoras tradicionais buscaram transmissões dos seus programas através da 

web. 



 
 

 
 

Segundo Silva (2010), foi em 2005 com o surgimento do YouTube
6
 e também da 

denominação Web 2.0 que o vídeo tornou-se protagonista e, rapidamente, o termo 

WebTV começou a ser utilizado. Hoje já é possível assistir as televisões do mundo 

inteiro, pois as emissoras oferecem esse serviço pela banda larga. 

Com o avanço tecnológico e da internet, os consumidores podem ser tratados 

como prosumers, que são usuários que consomem, mas que também produzem 

conteúdo na internet. Nesta era do compartilhamento essas informações produzidas 

pelos usuários se tornam cada vez mais públicas, possibilitando que estas cheguem a um 

grande número de pessoas. 

Anderson (2006) defende que está ficando cada vez mais fácil atingir mercados 

de nicho, devido a esse avanço tecnológico que permite uma maior variedade de 

produtos. Esses nichos, conforme seu livro pode construir um mercado tão grande se 

não maior do que os mercados de massa. 

Assim, pode-se notar que a busca por conteúdo específico que agrade o 

consumidor cresce. A WebTV surgiu para dar opções para esses usuários, que é uma 

conversão do conteúdo da televisão tradicional para o virtual, onde o sinal passa a ser 

recebido via internet. 

Dessa forma o consumidor tem a possibilidade de assistir o conteúdo e ao 

mesmo tempo gerar opiniões, interagir, procurar por informações, ou seja, fazer o seu 

papel de consumidor moderno, prosumer. Segundo Longo (2008) isso ocorre devido ao 

aumento da velocidade das conexões em banda larga, a oferta de monitores widescreen 

e conteúdos relevantes para os usuários que sustentam a expansão da WebTV, sendo 

esta uma tendência que deu início agora, mas que tem grandes chances de abrangência 

nos próximos anos. 

Um dos fatores que vêm fazendo com que a WebTV dê certo é justamente essa 

interação que o seu consumidor é capaz de fazer. Primo (2007), em seu livro „Interação 

mediada por computador‟, trata da interação dividida em duas temáticas, que ele chama 

de interação mútua e interação reativa.  

A interação reativa é pré-estabelecida, há certa interatividade com o usuário 

passivo a informação, mas não há uma total liberdade quanto à expressão do receptor. 
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Um exemplo é uma enquete ou uma pesquisa, cujas respostas estão em forma de 

alternativas onde o usuário está interagindo, porém com certas limitações. O 

intercâmbio é vigiado e controlado por predeterminações. Uma pessoa, ao interagir com 

tal máquina, terá de adaptar-se à formatação exigida, manifestando-se dentro das 

condições e dos limites previstos (PRIMO, 2007). 

Já a interação mútua, na abordagem de Primo (2007), se trata de uma 

interatividade mais liberal, onde há uma “liberdade” de ambas as partes. Um exemplo 

disso é o campo “fale conosco” de diversos sites, principalmente os que envolvem 

empresas. Outros exemplos são as intervenções ao vivo em rádios, TV e na internet. 

Nesta, a interação ao vivo pode ser feita usando o Twitcam, uma ferramenta de vídeo 

em tempo real provida pelo Twitter. 

Segundo Tapscott e Williams (2006), na medida em que a comunidade de 

prosumers aumenta, surgem escolhas mais difíceis a respeito de como as empresas 

devem interagir com elas. Os clientes querem estar no centro, querem seus papéis no 

desenvolvimento dos produtos, e em seu tempo. Por isso as empresas, no caso as 

emissoras de televisão tradicional, devem encontrar maneiras de juntar sua organização 

às comunidades de prosumers. 

Pensando nisso, a diretoria do Benfica optou por gerar conteúdo para o torcedor 

e fã do futebol em seu próprio meio de comunicação, principalmente por não achar justa 

a oferta dada por emissoras para ter o direito de transmissão. Desse modo, o clube 

buscou uma alternativa de receita que não fosse o dinheiro oferecido pelos direitos 

televisivos das emissoras portuguesas. 

 

2 Direitos televisivos no futebol 

 

Uma das fontes de receitas dos clubes de futebol, em sua grande maioria, são as 

cotas de televisão. Alguns clubes de pequeno e médio porte, mesmo recebendo certa 

quantia pelos direitos televisivos, acabam prejudicados pela grande quantia que é 

distribuída para os clubes com mais visibilidade. Suzuki (1997) relata em um artigo 

publicado no caderno de esportes da Folha de São Paulo que pela situação de certa 

pobreza e dívidas generalizadas dos clubes, o papel da televisão como fonte de recursos 

é hiperatrofiado e nem sempre atende aos interesses do próprio futebol. 



 
 

 
 

A Premier League
7
 a Bundesliga

8
 são as ligas em que essa divisão de cotas de 

televisão é mais justa, como pode ser visto na tabela a seguir.  

 

TABELA 1 – DIVISÃO DOS DIREITOS DE TRANSMISSÃO DA PREMIER LEAGUE 12/13 

  
FONTE: Futebol Business  

 

Visualizando a tabela dos direitos de transmissão do Campeonato Inglês, pode-

se notar a pequena diferença entre o total desses direitos divididos entre os clubes. Em 

torno de 2 milhões de libras é a diferença entre o Manchester United, clube que mais 

recebe por direitos televisivos, e o Manchester City,o segundo clube que mais recebe. 

Nota-se, também, que o Queens Park Rangers, que é o que menos recebe tem uma 

diferença por volta de 20 milhões para o Manchester United. 

Na Alemanha, a divisão de cotas também é parcialmente igual de um clube para 

outro, devido um acordo feito entre os clubes. No entanto, segundo Cunha (2012), esse 

acordo gera muita revolta do Bayern de Munique, pois o clube se sente prejudicado 

diante seus adversários na Champions League
9
 

No Brasil, essa divisão, que não é muito justa, é divida em quatro grupos. 

Corinthians e Flamengo são os que mais arrecadam, contabilizando um valor 
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aproximado de R$ 124 milhões
10

, o segundo escalão conta com os clubes São Paulo 

FC, Vasco da Gama, Palmeiras e Santos, todos com média de R$ 100 milhões. No 

terceiro grupo estão os outros clubes do Rio de Janeiro, como Fluminense e Botafogo 

junto com o Internacional, o Grêmio de Porto Alegre, o Atlético-MG e o Cruzeiro de 

Minas Gerais, com média de R$ 70 milhões. No outro grupo, dos que menos recebem, 

estão os paranaenses Coritiba e Atlético-PR e outros clubes que negociam conforme a 

permanência na série A, recebendo uma média de R$ 37 milhões. Nota-se uma 

diferença de R$ 87 milhões entre o primeiro e os que menos recebem. 

Um estudo realizado por Gonzálvez (2012) aponta que na Inglaterra os valores 

anuais dos contratos de televisão são mais altos, totalizando 1,25 bilhões de euros entre 

os clubes
11

. Na Europa, a Liga ZON Sagres
12

 fica apenas em oitavo entre as divisões de 

cotas com 75 milhões de euros por ano. Uma diferença significativa perante a Liga 

Inglesa. 

Por não achar os valores oferecidos atrativos, o Benfica resolveu criar, então, seu 

próprio método de receita televisiva. Fazer do seu canal de interação com o torcedor o 

meio principal para assistir jogos realizados no Estádio da Luz. A Benfica TV. 

 

3 Benfica TV 

 

A Benfica TV é um canal de TV e WebTV do Sport Lisboa e Benfica. A 

primeira experiência do canal aconteceu no dia 02 de outubro de 2008, e sua 

transmissão foi exclusivo pelo MEO
13

 no jogo de volta na primeira eliminatória da Taça 

UEFA entre o Benfica e o Napoli da Itália. A transmissão alcançou cerca de 100 mil 

clientes do MEO
14

. O Benfica foi o pioneiro em Portugal, pois ainda não havia nenhum 

outro canal de televisão e WebTV que pertencia a um clube português. 

Com o passar do tempo, o clube foi abrindo parcerias e outros sistemas de 

telecomunicações começaram a transmitir o canal. Assim, o nível de alcance nas 
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residências domésticas aumentou de forma muito rápida. Foi assim que, em 2010, o 

clube chegou a ultrapassar a marca de 1 milhão de tele e webespectadores. 

O acesso foi aumentando e o Benfica, em 2012, comprou os direitos de 82 jogos 

do Campeonato Brasileiro, buscando maior internacionalização da marca Benfica, que 

já transmitia jogos da Grécia e dos Estados Unidos
15

. 

No final da temporada de jogos, em junho de 2012, o Benfica não ficou contente 

com os valores que vinham sendo repassados por direitos de seus jogos para televisão 

local
16

, cerca de 8 milhões de euros, segundo Amaral (2010), e fez um anúncio 

inovador. No dia 25 de outubro, através de um comunicado online oficial
17

 do Conselho 

de Administração o clube anunciou que, depois de estudos e consultoria, iriam 

assegurar os referidos direitos pelos seus próprios meios, ou seja, através da Benfica 

TV. 

Além de ter sido original e inovador por ser o primeiro canal de clube de futebol 

de Portugal a utilizar essa ferramenta, o Benfica teve ousadia para ser o único clube a 

ter vendido os direitos televisivos dos jogos em casa para si mesmo. Em outros países 

diversos clubes têm seus canais na internet como meio de comunicação com o torcedor, 

como a SantosTV (canal do Santos Futebol Clube) e o Grêmio No AR (canal do 

Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense), que chega a transmitir jogos ao vivo via streaming. 

Entretanto, nenhum deles abriu mão da verba ofertada pela televisão pelo direito de 

transmitir os jogos do clube. 

Para que a iniciativa do Benfica fosse possível, tendo em vista que o canal já 

funcionava desde 2008, a solução foi tornar a Benfica TV um canal Premium, cobrando 

uma mensalidade de quase 10 euros por mês, pois somente através desta seria possível a 

visualização dos jogos do clube no Estádio da Luz. 

Dessa forma, o Benfica pode ser considerado uma marca da paixão “Lovemark” 

que, segundo Roberts (2004) em seu livro O Futuro Além das Marcas
18

, é praticamente 

sinônimo de ter seu trabalho disseminado com sucesso pelo envolvimento de seus fãs, 
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no caso torcedores adeptos, onde links são rapidamente compartilhados divulgando essa 

lovemark para outras pessoas. 

Ser uma lovemark é grandioso e poucos têm esse poder de disseminar de forma 

rápida e eficiente. O Benfica é o clube com o maior quadro associativo do futebol 

mundial com 224 mil sócios torcedores
19

 e sua TV, com um mês de funcionalidade no 

modo Premium, atingiu a marca de 100 mil assinantes. 

Com o funcionamento do canal, a Benfica TV se tornou concorrente direto do 

SportTV
20

, precisando assim ter algo a mais do que dois jogos em casa por mês e a 

transmissão de campeonatos internacionais, como Campeonato Brasileiro, Campeonato 

Grego e a Major League Soccer dos Estados Unidos. Com esse pensamento ambicioso e 

confiante em seu papel de lovemark, o clube comprou os direitos de transmissão em 

Portugal da Premier League para os próximos três anos, pelo valor de 3 milhões de 

euros. Resta saber se a Benfica TV vai conseguir se manter tendo o maior canal de 

esportes do país como concorrente e mais, como aliado a seus concorrentes. 

Para o economista Amaral (2010), o Benfica está sendo ousado e essa decisão 

foi corajosa, pois a Olivedesportos/PPTV ofereceu até 22,5 milhões por ano ao clube 

pela renovação dos direitos televisivos que eram de 8 milhões de euros. Calculando de 

maneira informal as despesas e possíveis receitas que o clube receberia dos assinantes 

ele demonstra o seguinte. 

Os custos da TV já começam com os 3 milhões de euros pelos direitos da liga 

inglesa, também há o pagamento pelos outros campeonatos, os custos de transmissão 

dos jogos no Estádio da Luz, custos de funcionamento para uma empresa nova 

funcionar incluindo impostos entre outros. Embora ele não tenha acesso a esses 

números de forma precisa, supõe-se os custos seriam algo em torno de 6 milhões de 

euros por ano. 

As receitas da TV são, de forma essencial, os assinantes que pagarão 9,9 euros 

mensais, e ainda alguma receita com publicidade adicional que pode-se conseguir com 

transmissão de jogos calculando-se 10% da receita total. 
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Além disso, o mesmo ressalta que nem toda receita vai para Benfica TV, pois os 

operadores atuais (MEO, ZON, ZAP, CABOVISÃO e VODAFONE)
21

 ficam com parte 

da receita até uma quantia “x” de assinantes. Estima-se que metade da receita fica com 

os operadores até que alcance o número – já atingido – de 60 mil assinantes. 

O valor total da receita será de 100 mil (valor atingido quando feita a análise 

pelo economista) vezes 9,9 euros, totalizando 11,88 por ano. Sendo que para os 

primeiros 60 mil assinantes a receita é dividida, só 40 mil vão de forma integral para a 

TV. Assim, a receita seria apenas 8,316 milhões de euros por ano, se somar ainda a 

publicidade que seria 10% do valor total, essa receita no final seria 9,5 milhões de 

euros. Subtraindo os custos de funcionamento de 6 milhões, o lucro no fim seria 3,5 

milhões de euros, valor este menor do que o oferecido pelos direitos. Portanto, para 

Amaral (2010), 100 mil assinantes seria pouco e com base na mesma conta o clube 

precisaria de 250 mil assinantes para atingir a marca de 22,5 milhões de lucro, conforme 

o oferecido pela Olivedesportos. 

Tal avaliação informal de renda da Benfica TV já muda, pois se em um mês o 

canal obteve 100 mil assinaturas, nos 15 dias seguintes houve mais 50 mil assinaturas e 

conta atualmente com 150 mil assinantes
22

, provando sua força de ser uma lovemark 

atendida por seus adeptos. 

Com o início da temporada e, consequentemente da primeira transmissão ao 

vivo tendo os direitos exclusivos dos seus jogos em casa, o Benfica mais uma vez se 

mostrou uma potência. O canal transmitiu jogos do Benfica B
23

 e jogos de grandes 

clubes da Premier League como Liverpool, Arsenal e Manchester United e registrou 

uma audiência maior do que a, agora concorrente, SportTV
24

. 

Dessa forma, pode-se afirmar que o projeto do Benfica é desafiador, pois coloca 

em prova o modelo da gestão atual e o clube como uma marca da paixão para os seus 

adeptos. Entretanto há indícios de um possível avanço devido ao alto número de 

assinantes em tão pouco tempo adquirido. 
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A Benfica TV objetiva-se, além do lado financeiro, criar um ambiente familiar 

ao seu torcedor. O adepto já consegue se imaginar assistindo ao jogo do seu clube do 

coração no próprio canal desse clube, com transmissões voltadas especialmente ao 

público do Benfica, em alta definição e na comodidade de sua casa. Essa comodidade é 

que pode se tornar um vilão e, posteriormente o principal concorrente do próprio clube, 

especificamente no caso de ter torcedores vendo ao jogo em casa ao invés de se deslocar 

até o Estádio da Luz. 

O que se deve levar em conta também é em como os atuais e futuros 

patrocinadores do clube reagirão com essa maneira de transmitir. Será que a marca vai 

continuar tão exposta quanto estaria sendo transmitidas por outros canais esportivos, 

gerando assim vantagem para o expositor da marca através do Benfica? 

 

Considerações Finais 

 

Na sociedade atual, que vive em constante evolução, há uma necessidade das 

coisas acontecerem de forma rápida e de acordo com o perfil de cada um, ou seja, há 

uma personalização do conteúdo que é recebido. Na televisão não é diferente, 

principalmente com o início da TV Digital e também da WebTV que, por sua vez, 

proporcionaram essa forma de transmitir conteúdos aos usuários de uma forma que o 

mesmo pudesse escolher o que assistir de acordo com o seu próprio perfil. 

No mundo dos negócios esse avanço não poderia ser diferente. As empresas 

estão cada vez mais se adaptando a essa necessidade de urgência de seus clientes 

buscando diferentes alternativas de comunicação e de interação com o consumidor. Isso 

também acontece no futebol, onde o clube busca estar presente no dia-a-dia do seu 

torcedor fazendo uso das novas tecnologias e novos meios de comunicação e interação 

com o “cliente”. 

Com esses meios alternativos de comunicação quem envolvem a televisão e seus 

canais, o valor distribuído para os clubes de futebol como compra dos direitos 

televisivos são altos para aqueles clubes com maior visibilidade que trazem maior 

retorno financeiro, através de telespectadores, para emissoras. Essa divisão é 

considerada injusta em muitas ligas do futebol mundial, salvo algumas exceções como a 

Bundesliga da Alemanha e a Premier League da Inglaterra onde as divisões são feitas 



 
 

 
 

de forma muito parecidas entre todos os clubes. Já em Portugal, os valores foram 

considerados muito baixos pelo Benfica que, assim, decidiu usar do seu canal direto 

com o torcedor o único meio de transmissão via televisão dos jogos do clube em casa, 

no Estádio da Luz. 

Pode-se dizer que é um ato de muita coragem e risco assumido pela atual gestão 

do Benfica, pois o clube vendeu a si mesmo os direitos de transmissão dos jogos, 

tornando-se assim o único clube no mundo a ter um canal próprio na TV por assinatura 

e também WebTV transmitindo seus jogos em casa ao vivo e contendo uma 

programação personalizada para os seus adeptos. Essa ousadia da direção em ser 

pioneira nesse tipo de projeto é válida, desde que seja estrategicamente planejado para 

acontecer, pois o Benfica está abrindo concorrência com canais esportivos de Portugal 

que transmitem jogos de todos os outros clubes do campeonato e também com seus 

próprios adeptos, dando a eles uma programação personalizada, mas que pode, aos 

poucos, afastar alguns torcedores do estádio já que há certo conforto em ver o time do 

coração em casa em jogos sendo transmitidos para esses torcedores. 

Entretanto, mesmo com esses riscos, a Benfica TV pode se tornar exemplo e 

estar a frente de uma revolução no que se diz respeito as fontes de receitas vindas de 

televisão para os clubes, pois estaria gerando uma renda principalmente de seus 

torcedores e com programação exclusiva. 
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